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UNIÃO QUER SE DESFAZER
DE TERRENOS DE MARINHA
Anúncio foi feito ontem, mas governo não explica procedimento

ARQUIVO

Dilma vetou o projeto de lei que aliviava as cobranças de taxas sobre imóveis em terrenos de marinha

Dilma diz que demorou a perceber a crise
A presidente Dilma

Rousseffdisse,ontem,em
entrevista no Palácio do
Planalto, que “talvez” ela
e a equipe econômica te-
nham cometido o erro de
ter percebido tarde o ta-
manho da crise.
A presidente admitiu

que“talvez” fosseocasode
adotar medidas corretivas
ainda no ano passado. In-
clusive, antes das eleições.
“Errei em ter demorado

tanto para perceber que a
situação era mais grave do
que imaginávamos. Talvez,
tivéssemosque ter começa-
do a fazer uma inflexão an-
tes. Não dava para saber
aindaemagosto.Não tinha
indício de uma coisa dessa

envergadura.Talvezsetem-
bro, outubro, novembro”.
Ainda na entrevista,

presidente afirmou que a
reformaministerialvaiex-
tinguir cerca de mil dos

22,5 mil cargos comissio-
nados no governo.
Ela frisouqueamudança

que está promovendo tem
caráter estruturante e con-
firmouque“àprimeiravista”

pretende reduzir dezminis-
térios. “Vamos passar todos
osministérios a limpo”, afir-
mouDilma,adiantandoque
haverá também redução de
secretarias em ministérios
quenão serão extintos.
“Até setembro anuncia-

remos os ministérios que
serão cortados”, declarou.

FAZENDA
Dilma negou ainda

qualquer possibilidade de
afastamento do ministro
da Fazenda, Joaquim Le-
vy. Questionada se havia
fundamento nos rumores
que movimentaram o
mercado financeiro on-
tem, a presidente foi cate-
górica: “Isso émentira”.

WILSON DIAS/ABR

Dilma dirá quais pastas serão cortadas até setembro

Oposição critica “anúncio
vago” do governo federal

Aoposiçãocriticouoque
chamoude“anúnciovago”
sobre a redução de minis-
tériospelogovernodapre-
sidente DilmaRousseff.
O líderdoDEMnoSena-

do, Ronaldo Caiado, disse
queogovernonãodetalhou
a medida, fazendo apenas
umadeclaraçãodoquepre-
tendefazer.ParaCaiado,foi
uma “cortina de fumaça”
paraescondero impactoda
saída do vice-presidente
Michel Temer da articula-
ção política.
“O governo atua de for-

ma atabalhoada e irrespon-
sável. Esse anúncio sem
qualquer detalhe gera inse-

gurança e desconfiança no
mercado e faz o país perder
credibilidade”,disseCaiado,
acrescentando: “Não tem
mais timoneiro, não tem
maispiloto.OBrasilestáen-
tregue ‘aoDeusdará’”.
Namesma linha, o pre-

sidente nacional do DEM,
senador José Agripino
(RN), classificou o anún-
cio como “uma medida
atrasada e feita sob pres-
são e não por convicção”.
Jáovice-presidentedoSe-
nado, Jorge Viana
(PT-AC),elogiouadecisão
deDilmadereduzirminis-
térios, chamando-a de
“atitude corajosa”. (AG)
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Acrisenaeconomiadopaís
mexeu até com os terrenos
demarinha.Depoisdevetar
oprojetodeleiapoiadopelo
Espírito Santo que aliviava
as cobranças de taxas sobre
esses imóveis, a presidente
Dilma Rousseff (PT) quer
agoravenderosterrenospa-
rapessoasfísicaseempresas
ocupantes. Só que nin-
guém,nemmesmoominis-
tériodoPlanejamento–que
anunciou ontem a medida
como forma de turbinar a
arrecadação federal – sabe
como isso vai funcionar.
Envolvidos com a causa,

o senadorRicardoFerraçoe
o deputado federal Lelo
Coimbra, ambos do PMDB,
mantêm-se cautelosos. “Fi-
cocomosdoispésatrás,pa-
raversenãotempegadinha.
É impressionanteo tantode
dissaboresqueessegoverno
causa ao Espírito Santo. É
preciso muita cautela para
saberoqueogovernoDilma
quer agora, porque discutiu
dois anos conosco e vetou o
próprio projeto que enviou
aoCongresso”, diz Ferraço.
Lelo presidiu a comissão

naqual opacote dedescon-
tos passou antes do veto – o
qual agora tenta fazer o
Congresso derrubar. Para
ele, há pelomenos três pro-
blemas graves na oferta de

pagamentoantecipadopara
que as pessoas físicas e as
empresas que estão nesses
terrenos possam adquirir a
áreade formapermanente.

DÚVIDASNOAR
“Primeiro é que essas

áreasprecisampassarpor li-
citaçãoparavenda.Quepro-
cessoseráeste?Ecomoogo-
verno vai lidar com o cida-
dãoquepagaumataxaabu-
siva e extorsiva pelo terreno
e já se sente culturalmente
donodele?”, observa.
Como terceiro ponto do

imbróglio, há os números e

asformasdepagamentonão
esclarecidas. Dilma vetou o
projetodeleiquereduziaco-
brançasalegandonãopoder
perderreceitasnomomento
atualdecrise. “Masogover-
no perderia, com o projeto,
R$ 300milhões por ano, do
quase R$ 1 bilhão que arre-
cada com esses imóveis no
país. Agora vai abrirmãode
tudo? Vai vender com base
em quê? Vai fixar um valor
aleatório?”, questionaLelo.
A medida anunciada de

supetão tambémnão foi di-
gerida pelo presidente da
Associação de Moradores

de Bento Ferreira, Evandro
FernandesdaCruz.Engaja-
dona causada reduçãodas
taxas e até nadefesa do fim
desseinstitutocriadonoIm-
pério para defender áreas
costeiras, Evandro critica a
iniciativadaUnião eaposta
na derrubadados vetos.
“Apropostadevendanão

nos acrescenta em nada,
porque já estamospagando
deformaindevidaemBento
Ferreira eaUniãonão reco-
nhece. Queremos saber,
também, como ficarão as
outras áreas.Nós estamos é
aguardandoeconfiantesna

derrubadadovetodapresi-
denteaoprojetodelei”,frisa
Evandro. Se derrubados os
vetos, o presidente do Con-
gresso, Renan Calheiros
(PMDB-AL), promulga a
nova legislação,quepassaa
ter vigência automática.
O ministério do Planeja-

mento–aoqual évinculada
a Secretaria de Patrimônio
da União, gestora dessas
propriedades – respondeu à
reportagem que não sabe
mais do que declarou Nel-
sonBarbosaequeaindanão
tem detalhes de como vai
funcionar amedida.

DESCONFIANÇA

“Fico com os dois pés
atrás para ver se não
tem pegadinha. É preciso
muita cautela para saber
o que o governo Dilma
quer, porque vetou o
próprio projeto que
enviou ao Congresso”

RICARDO FERRAÇO
(PMDB) SENADOR

“Estas áreas precisam
passar por licitação para
venda. Que processo
será este? Como lidará o
governo com o cidadão
que paga taxa abusiva e
já se sente culturalmente
dono do terreno?”
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